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RESUMO 

 

 

 

Os invertebrados edáficos são animais que vivem no ambiente solo/serapilheira onde 

desenvolvem importante função ecológica, principalmente colaborando com a decomposição 

da matéria orgânica e ciclagem de nutrientes no solo. Por outro lado, os invertebrados são 

muito sensíveis às alterações que ocorrem nos ecossistemas agrícolas e naturais, modificando 

a sua densidade e distribuição, qualificando-os como bons indicadores de qualidade solo e/ou 

ambiental. Nesse sentido, objetivou-se nesse trabalho avaliar a densidade e distribuição de 

grupos de invertebrados edáficos em área de cultivo do cafeeiro, sistema agroecológico, 

cultivo da banana, pastagem e mata, na fazenda do IFSULDEMINAS Campus Inconfidentes. 

A coleta de invertebrados foi realizada pelo método de armadilhas de queda (Pitfalls), sendo 

instaladas 12 armadilhas em cada área, espaçadas de 20 metros entre si, onde permaneceram 

por três dias. Os invertebrados coletados foram mantidos em solução de álcool 75%, 

quantificados e identificados em nível de ordem, com auxílio de microscópio estereoscópico. 

Amostras de solo foram retiradas para a determinação de umidade nos mesmos pontos de 

coleta dos invertebrados. Coletou-se um total de 12 grupos de invertebrados nas áreas de 

estudo. As maiores densidades de invertebrados foram obtidas nos ambientes mais 

conservados (banana, floresta e pastagem), onde a umidade do solo foi mais elevada. O grupo 

Hymenoptera: Formicidae (formigas) predominou acima de 50% dos demais grupos nas áreas 

de cafeeiro e sistema agroecológico. O grupo Collembola (colêmbolos) foi amplamente 

distribuído no cultivo de banana, pastagem e floresta, indicando, provavelmente, melhor 

estádio de conservação dessas áreas.  

 

 

Palavras-chave: Fauna de solo; Mata Atlântica; Armadilhas de queda. 
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ABSTRACT 

 

 

 

The edaphic invertebrates are animals that live in the soil litter environment where they 

perform important ecological function, mainly collaborating with the organic matter 

decomposition and nutrient cycling in the soil. On the other hand, invertebrates are very 

sensitive to the changes that occur in agricultural and natural ecosystems, modifying their 

density and distribution, qualifying them as good indicators of soil and / or environmental 

quality. The objective of this work was to evaluate the density and distribution of edaphic 

invertebrate groups in coffee growing area, agroecological system, banana cultivation, pasture 

and forest, the farm at IFSULDEMINAS Campus Inconfidentes-Mg. The invertebrate 

collection was performed by means of fall traps, with 12 traps installed in each area, spaced 

20 meters apart, where they remained for three days. The collected invertebrates were kept in 

75% alcohol solution, counted and identified in order level, with the aid of a stereoscopic 

microscope. At the same points of collection of the invertebrates, soil samples were taken for 

the determination of humidity. A total of 12 groups of invertebrates were collected in the 

study areas. The highest density of invertebrates were obtained in the most conserved 

environments (banana, forest and pasture), where soil moisture was highest. The group 

Hymenoptera: Formicidae (ants) predominated over 50% of the other groups in the areas of 

coffee and agroecological system. The Collembola group was widely distributed in banana, 

pasture and forest cultivation, probably indicating the best conservation status of these areas. 

 

Key words: Soil fauna; Atlantic forest; Pitfall traps.  
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1. INTRODUÇÃO  

 

O solo é um ambiente bastante heterogêneo, formado a partir da interação dos fatores 

bióticos e abióticos, utilizado como suporte para o desenvolvimento da comunidade biológica 

(plantas, animais e microrganismos). Dentre os organismos da comunidade biológica do solo, 

encontram-se os macroinvertebrados edáficos, visíveis a olho nu, comumente maiores que 2 

mm de diâmetro corporal, os quais desenvolvem pelo menos uma importante fase de seu ciclo 

de vida nesse ambiente (BROWN et al., 2009; PEREIRA et al., 2015) .  

Os organismos da fauna edáfica estão representados por mais de 20 grupos 

taxonômicos, tais como aranhas (Araneae); minhocas (Haplotaxida), formigas (Hymenoptera: 

Formicidae), centopeias (Chilopoda), piolhos de cobra (Diplopoda), besouros (Coleoptera), 

cupins (Isoptera), grilos (Orthoptera), baratas (Blattaria), tatuzinhos (Isopoda), opiliões 

(Opiliones), caracóis e lesmas (Gastropoda), larvas de moscas (Diptera), percevejos 

(Hemiptera), entre outros (LAVELLE & SPAIN, 2001; BROWN et al., 2009; BARETTA et 

al., 2011).  

Devido à elevada diversidade de invertebrados edáficos que usam o ambiente solo-

serapilheira, como habitat e fonte de alimento, não é surpresa que a maioria deles desempenhe 

importantes funções ecológicas, nos ecossistemas terrestres, porque durante seu ciclo de vida 

atuam como detritívoros, geófagos, predadores e onívoros (LAVELLE & SPAIN, 2001). A 

contribuição ecológica dos grupos de invertebrados, nos ecossistemas terrestres, está 

relacionada com o processo de decomposição da matéria orgânica e ciclagem de nutrientes, os 
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quais facilitam a atuação dos microrganismos, principalmente porque alteram as suas 

características físicas, químicas e biológicas (LAVELLE & SPAIN, 2001; BROWN et al., 

2009). 

 Além da função ecológica desenvolvida, nos ecossistemas terrestres, pelos diferentes 

grupos da fauna edáfica, estes também são relacionados como indicadores de qualidade do 

solo e do ambiente porque respondem às diferentes alterações naturais e/ou antrópicas 

impostas aos ecossistemas (LAVELLE & SPAIN, 2001; AQUINO, 2004; BARETTA et al., 

2011). Nesse sentido, a densidade e diversidade de grupos da fauna edáfica, além da presença 

de algum grupo especifico, pode ser útil para caracterizar alterações ocorridas no ecossistema 

natural ou agrícola, este último, principalmente relacionado às práticas agrícolas adotadas. 

Nesse sentido, estudar a composição da comunidade de invertebrados em diferentes 

ambientes de cultivos é uma maneira de começar a compreender a influência desses grupos no 

solo e na produtividade vegetal, visando a adoção de práticas agrícolas que favoreçam sua 

permanência nos ecossistemas produtivos e naturais (CORREIA & OLIVEIRA, 2000). 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a densidade e distribuição de grupos de 

invertebrados edáficos em área de cultivo do cafeeiro, sistema agroecológico, cultivo da 

banana, pastagem e mata, na fazenda do IFSULDEMINAS -Campus Inconfidentes-MG.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O Bioma Mata Atlântica no Estado de Minas Gerais, é caracterizado pela presença de 

diferentes tipologias, predominando no sul do Estado, a Floresta Estacional Semidecidual 

(MINAS GERAIS, 2010). Grande parte desta floresta já foi substituída, principalmente por 

lavouras de café, pastagem e, mais recentemente, pela cultura de eucalipto e cana de açúcar, 

limitando as áreas de matas naturais a pequenos fragmentos isolados, ladeados por lavouras e 

pastagens (FERREIRA et al., 2008, GARÓFALO & FERREIRA, 2008).   

O solo de ecossistemas florestais tropicais é caracterizado por baixa fertilidade natural 

e elevados valores de pH (acidez), tornando-o dependente da ciclagem de nutrientes, via 

decomposição da matéria orgânica, como a principal fonte de alimento para a sustentação da 

comunidade biológica local (CARVALHO et al., 2012; PEREIRA et al., 2013; PEREIRA et 

al., 2015). Apesar de a decomposição da matéria orgânica do solo ser um processo mediado, 

principalmente por microrganismos, os diferentes grupos de organismos da fauna edáfica 

atuam em sinergismo neste processo, porque trituram, ingerem e redistribuem o material 

orgânico, no perfil e superfície do solo, permitindo uma decomposição mais eficiente 

(LAVELLE & SPAIN, 2001). Nesse sentido, a permanência da cobertura vegetal natural do 

solo, bem como seu manejo mínimo, nas áreas agricultáveis, pode permitir maior diversidade 

de invertebrados no solo, indicando maior sustentabilidade do ecossistema natural ou agrícola 

(LAVELLE & SPAIN, 2001; CORDEIRO et al., 2004; ANTUNES et al., 2008).  

Os organismos da fauna do solo podem ser classificados de acordo com a função que 
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exercem no solo, hábito alimentar e, principalmente, por tamanho em: microfauna 

representados por protozoários e nematóides (<0,2 mm); mesofauna, composta por ácaros e 

colêmbolos (0,2 - 2,0 mm); e macrofauna, onde estão os invertebrados visíveis a olho nu, tais 

como: Oligochaeta (minhocas), Hymenoptera: Formicidae (formigas), Isoptera (cupins), 

Coleoptera (besouros), Chilopoda (centopeias), Diplopoda (piolho de cobra) e outros com 

diâmetro do corpo entre 2 mm e 20 mm (SWIFT et al., 1979; BARETTA et al., 2011; 

PEREIRA et al., 2015) (Figura 01).  

 

 

 

Figura 01. Classificação da Fauna do solo por tamanho (SWIFT et al., 1979; BARETTA et 

al., 2011; PEREIRA et al., 2015). 

 

 

Os invertebrados edáficos também são utilizados como indicadores da saúde do solo 

e/ou do estado de perturbação deste porque a modificação imposta pela ação natural ou 

antrópica promove alterações nas suas propriedades físicas, químicas e biológicas, 

rapidamente refletida na densidade e riqueza de algumas espécies e/ou grupos no ambiente 

(CARDOSO et al., 2013). Nesse sentido, no sul de Minas Gerais, as alterações promovidas no 

solo, pela introdução da lavoura, em substituição as áreas de mata e/ou pastagens pode 

modificar a comunidade da fauna do solo, nesses locais, com prejuízo ecológico ao 
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ecossistema local.  

Dos grupos de invertebrados estudados, os mais utilizados como indicadores de 

qualidade do solo e ambiental são: Oligochaeta (BROWN & DOMINGUES, 2010; BARTZ et 

al., 2013); Isoptera (ZILLI et al., 2003), Collembola (BADEJO & VAN STRAANLEN, 1993; 

BARETTA, 2007), Acarina (BLAIR et al., 1994), Araneae (BARETTA, 2007), entre outros 

(BARETTA et al, 2011; CARDOSO et al., 2013). No sul de Minas Gerais, diversos trabalhos 

têm sido realizados para estudo e distribuição dos organismos da fauna do solo, bem como 

sua influencia nos ecossistemas agrícolas e naturais, dos quais ressaltamos alguns a seguir.  

Maior riqueza de grupos de invertebrados foi encontrada em solo sob mata natural, 

comparada a cultivo de cafeeiro, no sul de Minas Gerais (BARBOSA, 2016), além da 

associação de grupos de predadores (aranhas e centopeias) e detritívoros (piolho de cobra e 

tatuzinhos) com a mata natural, provavelmente influenciado pela cobertura vegetal mais 

densa, em relação ao cultivo do cafeeiro.  

O grupo Collembola foi encontrado em maior abundância em solo sob mata natural 

impactada e conservada, enquanto que Hymenoptera: Formicidae, sob cultivo do cafeeiro, no 

sul de Minas Gerais (SILVA et al., 2014), além da maior abundância e riqueza da maioria dos 

grupos de invertebrados associados as áreas de mata.  

Estudo desenvolvido em área de cana de açúcar, eucalipto e mata natural revelou 

redução de diversidade de grupos de invertebrados em solo sob cultivo de cana, considerado 

de manejo mais intensivo, em relação aos demais, além de a maior associação de grupos de 

predadores (aranhas, centopeias e besouros) com a área de mata (BARETTA et al., 2007; 

MARTINS et al., 2017).  

Outro trabalho relacionando área de mata e pastagens, no sul de Minas Gerais, 

identificou maior abundância de invertebrados sociais (formigas e cupins), seguidos por 

larvas, nas duas áreas, além de maior riqueza de grupos e frequências de aranhas, centopeias, 

piolho de cobra e baratas na área de mata (SANTOS et al., 2014). Alguns trabalhos, em outras 

regiões, indicam a ação prejudicial do sistema de preparo do solo e cultivo sobre a densidade 

e diversidade grupos de invertebrados de solo (BARETTA et al., 2006; BARTZ et al., 2014).  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DAS ÁREAS DE ESTUDO 

 

 

O trabalho foi conduzido na Fazenda do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sul de Minas Gerais, Campus Inconfidentes, no município de Inconfidentes, 

Sul do Estado de Minas Gerais, com altitude média de 855 metros, nas coordenadas 

geográficas de 22º 19’ 02” S; 46º 19’ 40” W´ (Figura 2).  

 

 

Figura 02. Fazenda do IFSULDEMINAS Campus Inconfidentes Fonte: GoogleEarth. 

 

O clima nessa região, de acordo com a classificação de Koppen, é o subtropical de 

altitude (Cwb), apresentando inverno seco e verão ameno, com precipitação pluviométrica 

média anual de 1600 mm e temperatura média anual de 18°C, (ROMA, 2015). Na fazenda do 

IFSULDEMINAS, foram selecionadas cinco áreas, sob diferentes usos da terra, identificados 
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como: 1. área sob cultivo de cafeeiro (CC), 2. sistema agroecológico (SA), 3. cultivo de 

banana (CB), 4. área de pastagem (AP) e 5. área de floresta (AF).  

A área 1, cultivo do cafeeiro (C) (Figura 03), corresponde a uma antiga área de 

produção de café, conduzida em sistema convencional de produção, espaçamento 2,40 x 0,60 

m, por mais de 20 anos, onde as plantas já passaram por recepa (poda baixa). A área abrange 

aproximadamente 3 ha, adjacente a um fragmento florestal. Os tratos culturais, realizados na 

cultura, (comunicação pessoal com responsável técnico da área) indicam reduzido uso de 

insumos, principalmente fertilizantes minerais e produtos fitossanitários, este para controle de 

pragas e plantas daninhas e aquele como fonte de nutrientes as plantas. No local, observa-se a 

presença de áreas de solo descoberto e plantas daninhas, comuns a lavoura cafeeira, tais 

como: Bidens pilosa (Carrapicho-Picão), Brachiaria decumbens (capim braquiária).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 03.  Vista parcial da área sob cultivo de cafeeiro (CC). Fonte: PEREIRA, L. S., 

Inconfidentes, MG, 2016. 

 

 

A área 2, corresponde a um sistema agroecológico (SA), recém implantado, para 

desenvolvimento de cultivos orgânicos de diversas culturas conforme (Figura 04). Nessa área 

é possível observara presença de diversas plantas fazendo a cobertura do solo, antes do 

preparo da área para a implantação do cultivo. Na área estão sendo plantadas diversas 
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leguminosas (crotalária, feijão guandú e feijão de porco) com o objetivo de melhorar a 

capacidade física, química e microbiológica do solo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 04.  Vista parcial da área do sistema agroecológico (SA). Fonte: PEREIRA, L. S., 

Inconfidentes, MG, 2016. 

 

A terceira área de estudo, cultivo de banana (CB), Musa spp. (Figura 05), é 

caracterizada por plantas monocotiledôneas, herbáceas e “perenes” porque após a colheita, as 

partes aéreas são deixadas no local, onde surgem novos brotos que crescem desde a sua base, 

podendo atingir uma altura de aproximadamente 3 e 6 m. O manejo da área é realizado sem o 

uso de insumos agrícolas (fertilizantes minerais e agrotóxicos), permanecendo o solo com 

cobertura vegetal natural permanente na área, o que desfavorece a oscilação de temperatura e 

umidade na área. Esta área fica próxima a fragmento de mata estacional semidecidual e área 

sob cultivo do cafeeiro.  
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Figura 05. Vista parcial da área de Cultivo de Banana (CB). Fonte: PEREIRA, L. S., 

Inconfidentes, MG,2016. 

 

Já a quarta área de coleta, corresponde a uma pastagem (AP) (Figura 06), com 

predomínio de capim braquiária, manejada com baixo uso de fertilizantes, conduzida para 

pastejo extensivo de bovinos de corte da raça Nelore. O solo é bastante compactado 

(observação do autor), pelo excesso de pastejo. A área está geograficamente localizada 

próxima ao Centro de Processamentos Ambientais (CPA) do IFSULDEMINAS – Campus 

Inconfidentes.  
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Figura 06.  Vista parcial da área de pastagem (AP). Fonte: PEREIRA, L. S., Inconfidentes, 

MG, 2016. 

 

A quinta área é representada por uma área de Floresta (AF) (Figura 07) e, corresponde 

a um fragmento remanescente da Floresta Atlântica, em estádio de desenvolvimento 

secundário estacional semidecidual, com idade de aproximadamente de 70 anos, com vestígio 

de impacto antrópico, entrada de animais e do homem. Na área, encontram-se algumas 

espécies comuns da Mata Atlântica, tais como Dalbergia nigra (Jacarandá), Bromelia 

balansae (Caraguatá), Cecropia angustifolia (Embaúba), entre outras. Há no local, espécies 

arbustivas, restos de material vegetal em decomposição na superfície do solo e presença de 

samambaia e cipó. A área é adjacente a área de pastagem e outros fragmentos de matas de 

menor porte, próxima a granja de criação de suínos do IFSULDEMINAS, Campus 

Inconfidentes.  
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Figura 07.  Vista parcial da área de fragmento de floresta (AF). Fonte: PEREIRA, L. S., 

Inconfidentes, MG, 2016. 

 

 

 

3.2.  AVALIAÇÃO DA FAUNA DO SOLO 

 

A atividade de grupos da fauna edáfica foi avaliada de outubro a novembro de 2016, 

por meio do uso de armadilhas de queda, “pitfalltraps” (SILVA, 2014). Em cada área, foram 

instaladas 12 armadilhas, parcialmente enterradas no solo e espaçadas de 20 metros entre si. 

As armadilhas consistiram de frascos de vidro, com aproximadamente 6 cm de diâmetro e 

12,5 cm de altura, contendo 200 mL de solução de detergente neutro, 2,5% (v/v) (BARETTA 

et al., 2003, BARETTA, 2007, SILVA, 2014), conforme (Figura 08). Para a coleta dos 

invertebrados, as armadilhas permaneceram instaladas, por três dias, em cada área 

(BARETTA et al., 2003).  Após esse período de tempo, as armadilhas foram retiradas do solo 

e levadas ao laboratório de biotecnologia do IFSULDEMINAS - Campus Inconfidentes. Em 

seguida, o conteúdo de cada armadilha foi passada em peneira, lavado com água de torneira 

para retirada de torrões de solo e detritos vegetais. A seguir, os invertebrados foram 

transferidos para frascos contendo álcool 75%, onde permaneceram até sua contagem e 

identificação em nível de grupos taxonômicos, que ocorreu por meio de comparação com a 

literatura pertinente na área.  
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Figura 08. Armadilhas de interceptação e queda, “pitfalltraps”. Fonte: PEREIRA, L. S., 

Inconfidentes, MG, 2016. 

 

 

3.3.  DETERMINAÇÃO DA UMIDADE DO SOLO 

 

Nos mesmos pontos de coleta dos invertebrados, ou seja, nas áreas de cultivo cafeeiro 

(CC), sistema agroecológico (SA), cultivo de banana (CB), área de pastagem (AP) e área de 

floresta (AF), foram coletas amostras de solo, com o auxílio de um trado inox, na 

profundidade de 0-20 cm para a determinação da percentagem de umidade.  

As amostras de solo foram colocadas em sacos plásticos e levadas ao laboratório de 

biotecnologia do IFSULDEMINAS, Campus Inconfidentes. Para a determinação da umidade, 

10 g de solo, de cada amostra, foi pesada e colocada em estufa de secagem a 105 ºC por 48/72 

horas. Após esse período as amostras foram novamente pesadas. A umidade das amostras de 

solo foi calculada de acordo com a seguinte equação onde:  

 

 

 

 

 

U= umidade do solo em percentagem  

PU= Peso da amostra de solo natural 

PS= Peso da amostra de solo seco  

  

 

U% = (PU – PS) / PS x 100 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A umidade do solo é um dos importantes fatores que influenciam o ciclo de vida dos 

invertebrados do solo porque regula a sua reprodução e, consequentemente a sua abundância 

(LAVELLE & SPAIN, 2001). Os maiores valores de umidade do solo foram encontrados nas 

áreas mais conservadas, como, por exemplo, no cultivo de banana, seguidas pelas áreas de 

floresta e pastagem (Tabela 01). Já as áreas com indícios de maior impacto antrópico, manejo 

agrícola, como é o caso de sistema agroecológico e cultivo do cafeeiro, apresentaram os 

menores valores de umidade.  

 

Tabela 01: Umidade do solo (n=12), em área de cultivo cafeeiro (CC), sistema agroecológico (SA), 

cultivo de banana (CB), área de pastagem (AP) e área de floresta (AF), no município de Inconfidentes, 

Minas Gerais, Brasil. 

 

      Atributo             Unidade Áreas  

  CC SA CB AP        AF 

Umidade do Solo %  15,9  17,1  49,7  32,6 34,2 

 

 

  A coleta de invertebrados realizada pelo método das armadilhas de queda indicou que 

as áreas que se encontram em melhor estádio de conservação, tais como cultivo de banana, 

floresta e pastagem apresentaram as maiores densidades de invertebrados de solo (32,1%, 

26,9% e 24,6%), respectivamente em relação às áreas mais sujeitas ao manejo do solo, como, 

por exemplo, cultivo de cafeeiro (9,8%) e sistema agroecológico (6,6%). A menor densidade 

de invertebrados nas áreas de cultivo de cafeeiro e sistema agroecológico (Tabela 1), pode ser 

reflexo do efeito da menor cobertura vegetal, nessas áreas, e práticas de cultivo tais como: 

controle de plantas daninhas e revolvimento do solo, tornando-o mais exposto e sujeito a 
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maior perda de umidade e elevação de temperatura, desfavorecendo o desenvolvimento dos 

grupos de invertebrados (LAVELLE & SPAIN, 2001). Os maiores valores de densidade de 

invertebrados, nas áreas estudadas, foram encontrados nas áreas mais úmidas, comparadas as 

áreas mais secas que apresentaram menor densidade (Tabela 01 e 02). Este resultado ressalta 

a importância da umidade do solo no desenvolvimento da comunidade de invertebrados do 

solo (LAVELLE & SPAIN, 2001).  

 

Tabela 02: Densidade total da comunidade de grupos de invertebrados em solo sob cultivo do cafeeiro 

(CC), sistema agroecológico (SA), cultivo de banana (CB), área de pastagem (AP) e área de floresta 

(AF). 

 

Grupo 

taxonômico 

Área 

CC SA CB AP AF 

Araneae 8 6 12 44 24 

Coleoptera 2 9 4 0 3 

Collembola 5 5 337 220 203 

Dermaptera 0 1 0 0 1 

Diplopoda 0 1 10 1 0 

Diptera 18 12 83 9 57 

Hymenoptera 9 0 0 51 9 

H: Formicidae 116 62 141 159 136 

Hemiptera 11 10 1 2 8 

Isopoda 0 1 1 0 0 

Larvas 1 8 1 3 3 

Orthoptera 5 7 0 7 11 

Outros 6 1 3 1 1 

Total 181 123 593 497 456 

 

 

A coleta dos invertebrados de solo, utilizando-se armadilhas de queda, é um indicativo 

de quais grupos são mais ativos na superfície do solo e, nesse trabalho, foi coletada 12 grupos, 

além do grupo outros, que englobam grupos menos frequentes (Tabela 02). As figuras 9, 10, 

11, 12 e 13 mostram a distribuição percentual de invertebrados nas áreas de cultivo de 

cafeeiro, sistema agroecológico, cultivo de banana, pastagem e floresta, respectivamente. O 

grupo Hymenoptera: Formicidae (formigas) apresentou maior distribuição, acima de 50%, nas 
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áreas de cultivo do cafeeiro e sistema agroecológico (Figuras 09 e 10), seguidas por Diptera 

(moscas e mosquitos) e Hemiptera (percevejos), além de Hymenoptera (vespas) e Araneae 

(aranhas) no cultivo do cafeeiro e Coleoptera (besouros), larvas, Orthoptera (grilos) e Araneae 

(aranhas) no sistema agroecológico. As formigas são muito ativas e dominantes em 

ecossistemas naturais e agrícolas, percorrendo grandes áreas em busca de alimento, podendo 

ser encontradas associadas a florestas (SILVA, 2016), lavouras de eucalipto e cana de açúcar 

(MARTINS et al., 2017) e cultivo do cafeeiro (SILVA, 2014; 2016).  

 

 
 

Figura 09. Distribuição de grupos de invertebrados na área de cultivo de cafeeiro (CC), 

Inconfidentes, Minas Gerais, Brasil. 
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Figura 10. Distribuição de grupos de invertebrados na área de sistema agroecológico 

(SA), Inconfidentes, Minas Gerais, Brasil. 

 

 

 

 Já nas áreas mais conservadas, tais como: cultivo da banana, pastagem e floresta, 

observou-se forte predomínio do grupo Collembola (colêmbolos), seguidos por Hymnoptera: 

Formicidae (formigas) na pastagem, banana e floresta (Figuras 11, 12 e 13). Os colêmbolos 

são invertebrados que apresentam altas densidades no solo, muito dependentes de umidade e 

matéria orgânica (BARETTA et al., 2011; PEREIRA et al., 2015). São muito utilizados como 

indicadores de qualidade do solo e ambiental por serem mais encontrados em ambientes de 

cultivo e naturais conservados, tais como florestas de araucária (BARETTA et al., 2008; 

SILVA, 2016),  floresta secundária, cultivo do cafeeiro e eucalipto (SILVA,  2014; MARTINS 

et al., 2017).  
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Figura 11. Distribuição de grupos de invertebrados na área de cultivo de banana (CB), 

Inconfidentes, Minas Gerais, Brasil. 

 

 

 

 Outro grupo de invertebrados de solo, muito importante nos ecossistemas estudados, 

que atuam na regulação da população de outras espécies, são as aranhas (Araneae), bem 

distribuídas em todos os ecossistemas (áreas), variando entre (2%, 4.4%, 4.9%, 5.3 e 8.8%), 

no cultivo da banana, cafeeiro, sistema agroecológico, floresta e pastagem), respectivamente 

(Figuras 09, 10, 11, 12 e 13). Esse grupo tem sido associado como indicador de qualidade de 

solo e ambientes conservados porque atuam como predadores, em locais de maior densidade e 

diversidade de outros grupos, tais como em florestas de araucária no estado de São Paulo 

(BARETTA et al., 2007), Mata nativa no sul de Minas Gerais (SANTOS et al., 2014; SILVA 

et al., 2014; BARBOSA, 2016).   
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Figura 12. Distribuição de grupos de invertebrados na área de pastagem (AP), Inconfidentes, 

Minas Gerais, Brasil. 
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Figura 13. Distribuição de grupos de invertebrados na área de floresta (AF), Inconfidentes, 

Minas Gerais, Brasil. 

 

 

  Outros grupos de invertebrados, tais como Diptera (moscas e mosquitos) e 

Larvas (diversas), estiveram bem distribuídos nos ecossistemas estudados, principalmente nos 

mais conservados, provavelmente como reflexo das boas condições edáficas para o 

desenvolvimento da comunidade de invertebrados. 
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5. CONCLUSÃO 

 

A densidade total de invertebrados edáficos variou nos ecossistemas estudados, sendo 

maior nos ambientes mais conservados (banana, pastagem e floresta), onde a umidade do solo 

foi maior, comparado ao cultivo de cafeeiro e sistema agroecológico.   

Os insetos sociais (formigas) foram distribuídos em mais de 50% no cultivo de 

cafeeiro e sistema agroecológico, indicando alta capacidade desse grupo na colonização de 

ambiente mais perturbado. 

 O grupo Collembola (colêmbolos) apresentou forte associação comas áreas de 

banana, pastagem e floresta, tidas como mais conservadas, destacando esse grupo como 

indicador de ambiente conservado. 

Os grupos Araneae (aranhas), Diptera (moscas e mosquitos), Hemiptera (percevejos) e 

Larvas foram encontrados em todos os ambientes estudados.  
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